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EMENTA

Abordagens teóricas da Geografia Agrária, questão agrária e campesinato. A agricultura sob os diferentes modos de produção. Contradições

do capitalismo na agricultura. Renda da terra. Industrialização da agricultura e agronegócio. Conflitos no campo. Estrutura fundiária e

reforma agrária. O campo e a cidade na teoria geográfica. Trabalho e gênero na agricultura. O campo no Brasil hoje: povos e comunidades

tradicionais, políticas públicas, movimentos sociais do campo, agroecologia e educação do campo.Abordagens teóricas da Geografia

Agrária, questão agrária e campesinato. A agricultura sob os diferentes modos de produção. Contradições do capitalismo na agricultura.

Renda da terra. Industrialização da agricultura e agronegócio. Conflitos no campo. Estrutura fundiária e reforma agrária. O campo e a cidade

na teoria geográfica. Trabalho e gênero na agricultura. O campo no Brasil hoje: povos e comunidades tradicionais, políticas públicas,

movimentos sociais do campo, agroecologia e educação do campo.

I. Objetivos
1.  Conhecer as principais abordagens teóricas e conceitos-chave da Geografia Agrária e da questão agrária;

2. Conhecer as relações de produção e de trabalho no campo a partir dos diversos modos de produção;

3.  Compreender a expansão do capitalismo na agricultura resgatando o papel de seus principais agentes (indústria, sistema financeiro,

Estado, mercado e propriedade privada da terra);

4. Analisar de forma crítica o espaço agrário brasileiro e seus sujeitos sociais; seus conflitos e as formas de resistência;

5. Apresentar as formas de atuação no campo a partir da relação entre a universidade e a comunidade;

6. Fornecer elementos para a abordagem do campo no Brasil no ensino básico.  

7. Contribuir para a formação do/da estudante de Geografia capaz de empreender uma análise crítica sobre o espaço agrário brasileiro e

atuar junto aos sujeitos do campo por meio da ação extensionista.

II. Programa
1. Principais abordagens teóricas da Geografia Agrária e o debate da questão agrária;

2. Relações de produção e de trabalho no campo no feudalismo e sob o capitalismo;

3. Propriedade privada e renda da terra; 

4. Agricultura e indústria;

5. A relação entre o campo e a cidade;

6. O campo no Brasil: expansão do agronegócio e desenvolvimento desigual, políticas públicas, conflitos no campo, movimentos sociais do

campo, trabalho e gênero na agricultura, povos tradicionais, agroecologia e educação do campo;

7. A ação extensionista no campo;

8. A Geografia Agrária no ensino básico.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas; debates em sala; recursos de multimídia e trabalho de campo, participação protagonista dos/das discentes na extensão.

IV. Formas de Avaliação
Formas de Avaliação Continuada

1. Exercícios em sala de aula em grupo e perguntas prévias (peso 1) 

2. Relatório de campo em dupla e fichamentos/resumos individuais (peso 2) 

3. Elaboração/apresentação de trabalhos e provas individuais (peso 3) 

   A nota final resultará da soma das notas de cada item com seus respectivos pesos e dividida por 6 (seis). 

V. Bibliografia

Básica
ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. Agroestratégias e desterritorialização: direitos territoriais e étnicos na mira dos estrategistas dos

agronegócios. In:              . et. al. Capitalismo globalizado e recursos territoriais: fronteiras da acumulação no Brasil contemporâneo.

Rio de Janeiro: Lamparina, 2010, p. 101.143.

________. Terras Tradicionalmente Ocupadas: processos de territorialização e movimentos sociais. In: Revista Brasileira de Estudos

Urbanos e Regionais, v. 6, n. 1, pp. 09-32, 2004.

_________. Entre a “Proteção” e o “Protecionismo”. Le Monde Diplomatique Brasil, São Paulo, 04 mai. 2012. Disponível em:

http://www.diplomatique.org.br/artigo.php?id=1171. Acesso em: 29/11/2012. 

ALVES, Francisco. Por que Morrem os Cortadores de  Cana? In: Saúde e Sociedade v.15, n.3, p.90-98, set-dez 2006.

ALTIERI, Miguel. Agroecologia: a dinâmica produtiva da agricultura sustentável. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2004. 
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APROVAÇÃO
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